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RESUMO: Esta Sessão Temática tem por objetivo refletir à luz da teoria crítica, na perspectiva 

da totalidade, a reprodução social do capital, apreendendo sua gênese, determinações 

fundamentais, mecanismos sociais de dominação, expressão material, cultural e ideológica com 

recorte de gênero, igualdade social e étnico-racial, bem como, considerando o antagonismo 

entre capital e trabalho, as diferentes formas de expropriação e opressão da força de trabalho e 

o caráter estrutural do racismo e da misoginia na dinâmica social, com vistas à formação 

humana. O capitalismo se reproduz socialmente subordinando e disciplinando corpos e mentes, 

sobretudo no escopo de gênero, sexualidades, raça e classe que foge ao padrão 

ciseuronormativo, valendo-se do Estado, para a manutenção da propriedade privada que se 

coloca acima das noções de igualdade com equidade social. As desigualdades sociais em suas 

expressões de gênero, étnico-racial, sexualidades, entre outras, compõem o escopo da gênese 

das sociedades de classes. Com o primado da sociabilidade moderna, essas relações desiguais 

passaram a integrar a base do processo de produção e reprodução do capital, portanto, a 

apreensão dessas mazelas sociais, à luz da categoria da totalidade, passa necessariamente pela 

análise radical da estrutura societária e de sua lógica essencialmente destrutiva que produz 

antagonismos de classe.  Nesse sentido, é fundamental compreender os determinantes que 

lhe são constitutivos e a natureza social dos fundamentos que geram relações sociais desiguais, 

racializadas, misóginas entre outras, sob o amparo do Estado enquanto espaço de disputa entre 

opressores e oprimidos, tendo muito claro que a correlação de forças, nesta arena, é sempre 

desfavorável para pessoas exploradas, minorias políticas, territórios periféricos, entre outros 

segmentos sociais na base do binômio opressão e exploração. 
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